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turas com a das outras tribos da área. As descrições da cultura material são excelentes ' . 

os desenhos que as acomp,1nham muito claros e o material fotográfico no final do tra-
balho fala por si. Alguns dos dados apresentados por Hans Becher não foram até ago­
ra registrados para outros grupos sul-americanos, como, por exemplo, a grande maloca 
ab erta, quase circular, que ambos os grupos habitam conjuntamente na estiagem, e que 
teria se desenvol\ 1ido a partir das pequenas choças circularmente ordena.das. Nas pá­
ginas dedicadas ao ciclo de vida, encontramos detalhadas descrições do complicado ritual 
funerário dessas tribos, sendo de especial interêsse a forma combinada de exposição 
em árvores e cremação do morto, ainda não registrada na América do Sul, bem como 
o enterramento sumário dos velhos. Também a descrição de duas curas mágicas e do 
festival de e\ 'ocação dos mortos, presenciados pelo autor, merecem especial menção. 
A secção relativa aos mitos dos Surára e Pakidái, entretanto, deixa muito a desejar, 
assim como determinados aspectos relati\ ros à organização social, que mal foram abor­
dados pelo autor. 

Estribando-se em seus estudos de língua e cultura dos dois grupos e nos traba­
lhos citados na extensa bibliografia, Hans Becher conclui pela conveniência de se ado­
tar na etnologia sul-americana a denominação Yanonámi ou Yanoáma para o grupo 
lingüístico e cultural daquêles silvícolas de pequena estatura e pigmenta~o clara do 
norte da Amazônia. Aryon Dall'Igna Rodrigues, em apêndice ao trabalho, apresenta 
40 têrmos Surára e Pakidái com seus correspondentes Waiká, Karimé, Siriána e Wa- · 
réma , com a finalidade de tornar mais patente o estreito parentesco entre essas lín­
guas. O critério para a seleção dêsses têrmos foi a existência de formas registradas nas 
cinco línguas, de preferência vocábulos de natureza ''não-cultural''. 

O trabalho de Hans Becher sugere a necessidade de maiores estudos nessa área, 
principalmente com relação aos contactos intertribais que aí se verificam. Significativa 
nesse sentido é a informação prestada pelo chefe Surára de que o ''povo Yanonámi" 
compreende duas poderosas tribos, os Xiriána e os Waiká, que se encontram em cons­
ta nte pé de guerra , e de que as demais tribos menores dessa área se filiam a uma ou 
ou tra dessas duas facções, devendo-lhes, entretanto, tributos e vassalagem , o que já. 
fôra anteriormente notado por Koch-Grünberg e Métraux. 

Hans Becher , com esta monografia, traz uma importante 
logia sul-americana em geral, e para o maior conhecimento 
noroeste bra sileiro em particular. 
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AN TONIO SERRANO : lrttrod1.1.cción al artt indígena del noroeste argentino. Cuaderno 
1 de la Revista de la Facultad de Ciencias Naturales. 46 págs., com 12 figs. 
14 pranchas. Universidad Nacional de Tucuman. Salta, 1961. 

O autor preocupou-se em situar o assunto específico de que trata dentro do con­
te xto mais ampl o da arte indíg ena em geral, discutindo o problema da estética, tal 
como é co11cebida pela cultura ocidental, em face das manifestações artísticas de povos 
J)rim iti vos. Apontando as contribuições de vários especialistas na questão, o autor res­
salta a dificuld ade em penetrar e compreend er a conc epção do belo entre os vários 
grupos indí genas , e em separar as expr essões propriam ent e artí sticas daquelas em que 
não p reva lece a int enção de criar o belo , e sim a de repr esentar val ores mágicos e mi ­
tológicos. Volt a -se em seguid a para os p roblemas suscitados pela art e decorativa, apr e­
scn ta 11do um quadr o sint ético da origcn1 da dec()ração geométric a, em qu e ' 'no se trata 
<le constr ucciones êlJ)riorí st icas; ellas l1an sido estableciclas sob re el exac to conocimiento 
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dei dcsarrollo de estilos 'vivos' y destinados ~1 servir de base ~1l estucli<.) e interpreta ­
ción del art e de culturas extintas'' (pág. 28). No capítulo seguinte, di\ 'Íde o territ ório 
argentino em 9 áreas de arte indígena - Noroeste, Chaco-Santiagt1e11se, Serras Cen­
trais, Litoral, a de Cuyo, Pampa, Patagonia, Fueguina e Chaquenha - "donde los es­
tilos, empleo de ma terias primas, y tecnologia presentan un cierto grado de unif or­
midad'', fazendo , entretanto, a ressai\ 'ª de que "el concepto de província encierra un 
sentido de ;ntegración que no todas r1uestras regiones tienen co11 respecto a otras". 
Finalmente, encontramos um rápido levantamento das manifestações artísticas no no­
roeste da Argentina, Ie,,ando o autor en1 conta principalmente a arte decorativa. 

Thekla Hartmann 

P. ALCIONÍLIO BRÜZZI ALVES DA SILVA: Discoteca etno-lingitístico-niusical das 
tribos dos rios Uaupés, lça1ia e Cauab ·itri. Ethnographic Record Collection of 
the Tribes of the Ua1tpés, Iça11a and Ca1tab1,ri Rivers. 152 págs. São Paulo, 

1961. 

Trata-se de uma edição bilingüe (inglês e português) de comentários, textos e V {>­

cabulários, feita para acompanhar uma coleção de discos cujos originais foram gra­
vados entre índios sediados na região dos rios mencionados no título. Do livro vê-se 
que foram publicados doze discos ''long-playing", contendo, segundo o Autor, m,tterlal 
de ''25 idiomas indígenas diferentes, na voz de representantes de cada trib<)" . 

A primeira parte do livro é dedicada aos quatro discos iniciais da coleção, con­
tendo música instrumental e vocal dos índios, inclusive canções dos pajés. 

Na parte lingüística, o Autor empenhou-se em reunir vocabulários à base de uma 
Jista própria de 163 têrmos e da lista de Swadesh de 200 itens, parcialmente coinci­
dentes. .f\. abordagem foi inicialmente empírica, como bem consta da n0ta da pág. 61, 
da qual se vê que a lista do Autor começou pelos têrmos Deus, alma e demônio, têr­
mos os quais, quando sugeridos aos índios, foram vertidos por vocábulos equivalentes 
a coraçãn (para alma) e nomes de personagens lendárias (para Deus e demônio) . A 
transcrição usada é a fonética, tendo-se usado o têrmo ''fonema'' no sentido tradicio­
nal. Para evitar confusões, melhor teria sido falar em ''sons'', nestes casos. E' fora 
de dúvida a honestidade de tôdas as informações do Autor, obtidas em vários anos de 
trabalho, durante os quais conseguiu aperfeiçoar os seus métodos. 

E' evidente que a presente edição é um complemento indispensável para os pos­
suidores da coleção de discos. Quanto a êstes, pela amostra que foi dado ouvir ao 
resenhista, pode-se dizer que são de muito boa qualidade, recomendando-se a sua aqui­
·sição por instituições nacionais e estrangeiras, tanto para estudos lingüísticos e etno-:­
musicológicos, como para fins didáticos. Outrossim, constituem documentação preciosa 

para futuras gerações. 
J. Philipson 

LILI RABEL: Khasi, A Language of Assam. XV + 248 págs., com 2 fotografias. 
Louisiana Sta te University Studies. Humanities Series, Number 10 . Louisiana 
State University Press. Baton Rouge, 1961. (Preço: US$ 5.00). 

A presente obra, tese de doutoramento, descreve a língua khasi do ponto de vista 
fonológico, e morfológico e sintático, descrição esta complementada por al;-uns textos. 
Trata-se de uma língua falada na parte setentrional de Assam e pertencendo à família 
lingüística Mon-Khmer. Não existia sôbre o khasi nenhum tratado moderno, ha·vendo, 
porém, entre outros, vários trabalhos do Pe. W. Schmidt, do comêço dêstc século, apli-


